
Cântico Inicial 

Somos a Igreja de Cristo,
as pedras vivas do templo do Senhor!

1.  Povo em marcha p'ra casa do Pai,
Com Cristo amigo, com Cristo irmão;
Abre caminhos na fé e na esp'rança
De mãos nas mãos e num só coração.

2.  Povo aberto em cada manhã,
Ao sol da fé e ao fogo da graça;
Povo que encontra na história do mundo
A luz divina de Cristo que passa.

3. Povo que luta, trabalha e anseia
Pela justiça de um mundo melhor;
Povo que segue os caminhos de Cristo,
Único reino de paz e de amor.

4. Povo que sofre na carne e na alma
Dores cruéis da sagrada paixão;
Preso da morte já espera a vitória,
No dia novo da ressurreição.
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SAUDAÇÃO INICIAL 

Bênção da Água Lustral e aspersão sobre o povo

1. A toda a hora bendirei o Senhor,
o seu louvor estará sempre na minha boca.

2. A minha alma gloria-se no Senhor:
ouçam e alegrem-se os humildes.

3. Voltai-vos para Ele e ficareis radiantes,
o vosso rosto não se cobrirá de vergonha.

4. Os olhos do Senhor estão voltados para os justos,
e os ouvidos atentos aos seus rogos.

Vós que fostes baptizados em Cristo,
estais revestidos da luz. Aleluia. Aleluia!

ACOLHIMENTO NO JARDIM PÚBLICO

5. Povo de irmãos em redor do irmão,
fogo alastrado em fraternidade;
A mesa posta é lugar para todos,
É um convite para a humanidade.
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PROCISSÃO 

1.  Povo teu somos, ó Senhor,

Pois Tu nos libertaste

Pela palavra e pelo amor

Com que nos resgataste.

2.  Tu vens, Senhor, p'ra reunir

Os homens num só povo,

Que vão contigo construir

Novos céus: mundo novo!

3.  Teu coração aberto está

Para nos dar guarida:

Seja quem for só n'Ele terá

A salvação, a vida.

4.  Homens-irmãos, cantai, cantai

Hinos d' hossana e glória

A Cristo, ao 'Spírito e ao Pai,

Cantai: Honra! Vitória!

 5.  És maravilha sem igual:

Um Deus ao homem dado.

Numa partilha fraternal

Vivendo, lado a lado!

6.  Dos quatro pontos cardeais,

Pisando a terra dura,

Partem os pobres dos mortais

Só à tua procura!…

Cânticos

7.  Vinha sagrada, abrindo em flor,

É tua santa Igreja:

Fá-la florir em paz e amor

E salvo o mundo seja!

8.  Ouve, Senhor, a nossa voz,

Que canta agradecida,

Porque levamos dentro em nós

Teu amor, tua vida.

9.  Nós contemplamos teu amor

Nos caminhos dos homens;

E nós pedimos ó Senhor,

Que esse amor nos transforme.

10.  Da tua graça, ó Deus, nos vem,

Uma força celeste.

E nós levamos, mundo além,

O amor que nos deste.

11.  O mundo espera ver em nós

A luz da tua glória.

Que o teu Espírito de amor

Nos alcance a vitória.

12.  Tu tens para nos receber

Os teus braços abertos

E neles iremos viver,

Para sempre libertos.
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Juntos como irmãos, membros duma Igreja.
Vamos caminhando ao encontro do Senhor.

1. No longo caminhar pelo deserto, pela dor
     não podemos avançar sem ajuda do Senhor.

2. Unidos a rezar, unidos na mesma  canção,
     vivemos a nossa fé com a ajuda do Senhor.

3. Unidos a cantar vamos dizer a toda a gente
     que vale a pena vivir na esperança e no amor.

4. Nos vamos trabalhar na construção dum  mundo novo
     onde reinará o amor, onde reinará a paz.

Vamos aclamar o Senhor, entre cantos de alegria.
Vamos aclamar o Senhor, celebrar o nosso Deus.

1. Cantai um cântico novo, cantai a Deus toda a terra,

porque Ele fez maravilhas, e deu-nos a salvação.

2. Fez aliança de amor em Jesus Cristo, seu Filho,

o nosso libertador, a nossa luz e caminho.

3. Vamos à Ceia de Cristo, vamos em festa de paz,

cantar a nossa alegria de sermos Povo de Deus.

4. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor.

São testemunhas de Cristo para seguir o amor!
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Cantai comigo, povos da terra e Anjos do Céu.
Glória ao Senhor, aleluia! Glória ao Senhor, aleluia!

1. Povos da terra, louvai o Senhor,

Anjos e Santos, cantai seu louvor.

2. Nuvens do espaço, louvai o Senhor,

estrelas do espaço, cantai seu louvor.

3. Chuvas e ventos, louvai o Senhor,

frio e calor, cantai seu louvor.

4. Montes e vales, louvai o Senhor,

águas das fontes, cantai seu louvor.

5. Luzes e trevas, louvai o Senhor,

noites e dias, cantai seu louvor.

6. Gelos e orvalho, louvai o Senhor,

noites e dias, cantai seu louvor.

O templo de Deus é santo, o templo de Deus é santo,
e vós sois esse templo, e vós sois esse templo.

1.  Não sabeis que sois templos de Deus,

e que o Espírito de Deus habita em vós?

2.  Se alguém destrói o templo de Deus,

Deus o destruirá.

3.  As coisas presentes e futuras, tudo é vosso,

mas vós sois de Cristo e Cristo é de Deus.
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EUCARISTIA

Cântico de Entrada

Eu vi a Cidade santa, a nova Jerusalém,
que descia do Céu de junto de Deus,

qual esposa adornada, 
qual esposa adornada para seu esposo.

1. Grande é o Senhor e digno de louvor

na cidade do nosso Deus

a sua montanha sagrada é a mais bela das montanhas,

a alegria de toda a terra.

2. Recordamos, ó Deus, a vossa misericórdia

no interior do vosso templo;

Como o vosso nome, ó Deus,

assim o vosso louvor chega até aos confins da terra.

3. O monte Sião exulta, / e as filhas de Judá rejubilam

por causa dos vossos juízos.

Dai volta a Sião, percorrei-a em redor,

contai as suas torres.

4. Observai os seus baluartes, / entrai em suas fortalezas,

para narrardes às gerações futuras:

Assim é Deus, o nosso Deus,

Ele é para sempre o nosso guia.
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Glória

Glória a Deus nas alturas,
e paz na terra aos homens por Ele amados.

Glória a Deus na terra e nos céus
Glória, glória, paz na terra.

Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso:
nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos,
nós Vos adoramos, nós Vos glorificamos,
nós Vos damos graças, por vossa imensa glória.

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigénito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai:
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós;
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica;
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós.

Só Vós sois o Santo; só Vós, o Senhor;
só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo;
com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amen.

Salmo Responsorial SL 45, 2-3.5-6.8-9

Os braços dum rio alegram a cidade de Deus,
a mais santa das moradas do Altíssimo.

Aclamação do Evangelho

Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)

Escolhi e consagrei esta casa, diz o Senhor,

para que o meu nome esteja neste lugar para sempre.
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Cântico do ofertório

Aceitai, Senhor, os dons do nosso amor.

1.  No altar do Senhor apresentamos

pão e vinho para o sacrifício.

2.  Pão e vinho depois se tornarão

corpo e sangue de nosso Senhor.

3.  Como eles também a nossa vida 

se transforme em sua própria vida.

4.  Nossa oferta fazemos com alegria

pois a Deus nós tudo entregamos.

Santo
Cordeiro de Deus

Pai Nosso – cantado  

Cântico da Comunhão 

Formamos um só corpo em Cristo Jesus
todos nós que comungamos o mesmo Senhor.

Formamos um só corpo em Cristo Jesus.

1.  Há um só corpo e um só Espírito;
vós fostes chamados a uma só esp'rança.

2.  Há um só Senhor, uma só fé, um só baptismo;
um só Deus e Pai, que está acima de todos e em todos.

3.  Esforçai-vos por manter a unidade do Espírito
pelo vínculo da paz.

4.  Com toda a humildade, doçura e paciência,
suportai-vos uns aos outros na caridade.

5.  A cada um de nós foi dada a graça,
segundo a medida do dom de Cristo.

6.  Vivendo a verdade na caridade,
cresçamos em tudo para Cristo.

2 º Cântico da Comunhão

Cristo Senhor és o guia, / o Bom Pastor que me conduz,
Minha vida e minha luz. / Minha vida e minha luz.

1. Quando Te encontro descanso, 
Tu reconfortas minha alma.

2. Por teus caminhos me guias
para louvor do teu nome.

3. Não temerei os perigos
pois sei que tu 'stás comigo.

4. O teu festim me conforta
faz-me cantar de alegria.

5. Tua bondade me ajuda
no viver de cada dia.

6. Minha morada p'ra sempre 
seja tua casa, Senhor.
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ORAÇÃO DO JUBILEU

Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no
teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade
derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança
para a vinda do teu Reino. 

A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,
na espera confiante
dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.

A graça do Jubileu
reavive em nós, Peregrinos de Esperança,
o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz
do nosso Redentor.

A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.

Cântico de ação de graças

Nós somos as pedras vivas do templo do Senhor,
nós somos as pedras vivas do templo do Senhor,

povo sacerdotal, Igreja santa de Deus!
Nós somos as pedras vivas do templo do Senhor.
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Hino do Jubileu

Toda a língua, povo e nação

tua luz encontra na Palavra.

Os teus filhos, frágeis e dispersos

se reúnem no teu Filho amado.

Deus nos olha, terno e paciente:

nasce a aurora de um futuro novo.

Novos Céus, Terra feita nova:

passa os muros, ‘Spirito de vida.

Ergue os olhos, move-te com o vento,

não te atrases: chega Deus, no tempo.

Jesus Cristo por ti se fez Homem:

aos milhares seguem o Caminho.

REFRÃO

REFRÃO

Chama viva da minha esperança,
este canto suba para Ti!

Seio eterno de infinita vida,
no caminho eu confio em Ti!

Cântico Final
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O logotipo representa quatro figuras estilizadas para indicar a 

humanidade dos quatro cantos da Terra. 

As FIGURAS estão abraçadas cada uma à outra, para 

indicar a solidariedade e a fraternidade que unem os 

povos. O que está à frente está agarrado à cruz. É o 

sinal não só da fé que abraça, mas da esperança que nunca pode ser 

abandonada, porque precisamos dela sempre e sobretudo nos momentos de 

maior necessidade.

Observemos as ONDAS que estão em baixo e que se 

movem, para indicar que a peregrinação da vida 

nem sempre se move em águas tranquilas. Muitas vezes eventos pessoais e 

eventos mundiais impõem com maior intensidade o chamamento à 

esperança. É por isso que devemos prestar atenção à parte inferior da cruz, 

que se prolonga, transformando-se numa âncora, que se impõe ao tumulto 

das ondas. 
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Como se sabe, a ÂNCORA tem sido muitas vezes 

usada como metáfora da esperança. A âncora da 

esperança, na verdade, é o nome que na gíria marítima é dado à âncora de 

reserva, utilizada pelas embarcações em manobras de emergência para 

estabilizar o barco durante as tempestades. Não ignoremos o facto que a 

imagem mostra como o caminho do peregrino não é um acontecimento 

individual, mas comunitário, com a marca de um dinamismo crescente 

que tende cada vez mais para a Cruz. 

A CRUZ não é de modo algum estática, mas também 

ela dinâmica, curva-se para a humanidade como que 

para ir ao seu encontro e não a deixar sozinha, mas oferecendo a certeza da 

presença e a segurança da esperança. 

Finalmente, vê-se claramente o lema do Jubileu de 

2025 com a cor verde.
PEREGRINOS 

DE ESPERANÇA


